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A imprensa carioca abriu

nega-nós conhecemos:—foi
tivu. O remédio é prompto e
eficaz, nao ha negal-o, mas,
infelizmente, não tem quem o

i CHROJIGA POLÍTICA

formidável canhoneio contra | applique aos enfermos, porquea reeleição do sr. Accioly. Em-)0S manipuladoressao, com ra-
quanto Alcindo Guanabara, fiBsímás excepções, homens
Jídmundo Bittencourt, Briciojda consciência do sr. Pinda-
Filho, Ferreira Vianna e ou-jhyl3a dô Mattos...
tros jornalistas fluminenses A Republica estará, perdidaatacam á im moral oligarchia <se 0 poVo brasileiro, desde os
cearense, o sr. Accioly vai se Pampas até a Amazônia, nao
preparando para, a 12 do cor-;tomar a si a tarefa de por tu.
rente, marcar, infestado, mais'do isso nos-trilhos, mostrando
quatro pontos, que significam; aog grántés e pequenos oli-
quatro caramboUa de M^jgarohas que é um povo capaz
que s. exc. fez nesse velho|de se governar por si mesmo,
bilhar escangalhado,—que é o
Ceará!

Que importa que essa gente
toda diga que o Ceará está
•divorciado do regimen demo-
cratico, em face da constitui-
ção republicana ?

Que importa que Alcindo
Guanabara afflrrne que S. eXC.,'ra Pernambuco e escala.

V. Loyola.
—-— in. i«M«w/A9ij[infiui*« im.» — ••

Vapores errx Oa,xxx.ocí±m.
«RIO»—carregará a 25 directo para o

Pará
«CONSTANTINO NERY»-está a

carregar para oa portos do Sul até Per-
uambuco.

«JABOATÃO»—sahirá uo dia 27 pa-

para se desincompatibilisar, &_)e
nas -«usou, por trinta dias, de

carrega

«UNA» — sahirá de Pernambuco uo
dia 26, fasendo a viagem de escala até

,, Amarração, deveudo passar para o Sulum pseudonymo para assignar | a 8 de vJuiho 
proxim<j; 

*
O expediente dO gOVernO?».; «IPU'»-deverá carregar em princi-

Que ipiporta que O dr. Fer- ! pio de Julho, directo ao Pará e Manáos.
Teira Vianna COncite ao Snr.! «NATAL»—sahirá do Rio de Janeiro
conselheiro Aftonso Penna a,á * &QW$ffiK_\ b",\ eseí'l!V

.• ípelo Recife, Natal, Mossoró, Aracaty,
«nãO Se Corresponder omcial- j Fortaleza e Camocim, voltando com
mente COin O Sr. Accioly», I a mesma escala até o Rio'de Janeiro.
TÍStO COmO S. eXC. Violou O, «SOBRAL»—esperado do Pará á 5
Pacto Fundamental da Repu-
blica e constituiu-se em dictador
do Ceará?

• O snr. conselheiro Afonso
Penna vai fazendo ouvidos de
¦mercador a esses argumentos e,
-óligarcha-grande, pouco se in-
commoda com essas oligar-
chias mirins, de que a do Cea-
fá é o mais grosseiro especi-
men.

B o snr. Accioly vai des-
fructando os proventos desta
fazenda e recebendo os engros-
lamentos de uma parte dos seus
escravos, emquanto a outra

de Julho próximo, receberá
mento para os portos do Pará e Manáos.

Todos recebem cargas e passageiros.

LINDO Ê VARIADO
—sorlimento de ..tecidos para —
senhoras, phantasias e ersíeiies,

ARTIGOS-PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-

está recebendo o barateiro
Dutra Mendes

Preces sem competência !
Todos ao seu ac^ecH-bacio

estabelecimento qu§ serão
-BEM SERVIDOS-

* -SOBRÀL-PRACA DO MERCADO-
et

(Kandeira .Encarnada)
.,sr

i_)x-. Carlos I^oixte
Seguiu para Fortaleza, onde vai as-

; sumir interinamente a direcção dos tra-
bradas dOS SerrOS, triste e la-1 balhos d« prolongamento da E. de F.
muriento como um dobre de|a« Batulití)' «\ vencia "do director

a 1 | effectivo, dv. Zosimo Barroso, que roí ao
SinO a íinaClOS-. j^j0 no g0S0 ^e uma licença, o illustre

Aconselha O illustre dr. Eer-S focai da E. de F. de Sobral, nosso par-
feira Vianna a deixarmos esta j W0 ?mis° $ Mf Perdigão Monte.

.,.,.,« ¦, I Deseuimos-llieienz viàéem.opposição litera-rm \ e lançarmos
mão do remédio jurídico!

A esse poderoso elixir soe-
correu-se a bem pouco tempo
a Bahia e o resultado todos

parte, —a maioria,—-grita no
deserto por soccorro e o éco
plangente repercute nas que

Também para Fortaleza partio a pas-
seio o nosso estimado amigo Raul Mon-
te, que dalli pretende seguir para o Rio
de Janeiro.

Bôa viagem.

Com a3 mãos abertas^é dedos arrpga-
nhados, ja está o.Sr. 0^mniendador Ac*
cioly, prompto para passar a si o cargo
de presidente do estado, no quatiiennio
de 1908 á 1912, para o qual diz; o ter-
rivel gallo-capão, ter sido reeleito.

A reeleição' do Sr. Accioly, tem sido a
nota do dia em todo paiz.

Toda imprensa brasileira', se tem
oecupado d'0 caso do Ceará, estudando
e discutindo com todo critério e impar-
cialidado a indecente e immoralissima
farça, intitulada pelas gentes do Com •
mendador das Pontes, com o pomposo
titulo de eleição presidencial.

Homens notáveis, entre os quaes os
illustrados e patriotas jornalistas, Alcin-
do Guanabara, da Imprensa e o Dr.
Ferreira Vianna, do Correio da Manhã,
que não conhecem esta infeliz terra,*e
que nenhum interesse pessoal podem
ter, por conseguinte, defendendo os di •
rei tos e a liberdade dos cearenses escra-
visados e espolliados miseravelmente por
uma infernal familia, vêm em vibrantes
artigos chamando a attençào do Sr. Pre-
sidente da Republica para o que se passa
no Ceará e pedindo a S. Ex que cum-
pra o seu dever, conforme lhe ordena
a Constituição Federal, pondo termo as
escandalosas bandalheiras praticadas pa-
lo Uommendador Antônio Pinto Nojmei
ra Accioly, o chefe da mais terrivel
elygarchia.

E o que vemos? o que tem feito o
Sr. Penna? *

Nadai
Vemos o Sr. Conselheiro Affonso Pen-

na, que se' diz «contrario as olygarchias,
que ijada mais fazem do que entravar
o progresso do Paiz e que teve em suas
mãos, todas as provas documentadas
officialmento, dos* abusos praticados pelo
Commendador Accioly,'«fazer ovidos de
não credor»

Vemos o Sr. Conselheiro Penna, tele-
graphar ao Commendador Accioly, di-
zéndo; «estar sciente de ter sido eleito
para o cargo de futuro presidente do
estado, o Commendador Antônio' Pinto
Nogueira Accioly».

O que nos mostra a attitude do Sr.
Couselhei.ro Penna ?

Mostra-nos, que abusa da 'ccmíinnça

dos •• bra saleiros que o elegeram, confiados
que S. Ex. tomaria a investidura do cav-
go de Presidente da Republica, como um
patriota, exercendo-o . com um único
interesse, o do engrandecimento do Bra
zil. ^

Porque procede S. Ex. do modo por-
que está fazendo ?

Poderes, tem S, Exca. foimecidoVpe--
Ia Constituição Brazileira, para*inter-
vir nos estados que ultrapassara ôs-po-
deres que lhes são dados pela mesma
Constituição.

Qual o motivo que impede a S. Ex.
de cumprir com o seu dever?

Tem receio S. E'x. de que os olygar-
chás lhe retirem ó seu apoio no Con-
gresso Nacion;il ?

Não tenha receio S. Ex., pois terá o
apoio do povo brazileiro, que odeia os
saltimbancos estadoaes.

O que não- serve é este commercio de
favores entre S. Ex e os pútridos oly-
garchas que fazem de S. Ex, o olygar-
cha mór.

Prestigio e muito tempo, tem ainda
S. Ex. para curar o Brazil desta terrivel
lepra que o consome.

Er-S. Ex. è chefe supremo da nação,
[ea um sò gesto de revolta terá S. Ex.

todos os siganos estadoaes derrotados.
. Faça S. Ex. a verdadeira politica,

«aquella que consisto em dar caça aos
deshonestos» e será S. Ex. o Salvador
do Brazil, A A,-

MINHA CARTEIRA ,;
*eiri»*^r»Mgaa*fmrapg>cB=M wè^mmm^mWmVmm^Mimatam SOBSHÊOa

No dia de S. Pedro eu amanheci mes-
mo de máu humor... O velho chaveiro do
céu, com ò seu fogaréu, deixara-me
numa resáca enjoenra... Um gosto de
cabo de chapéu de sol na bocca, um
peso nas palpebras e,—o peior de tudo
- um màü estômago, me faziam taci-
turno, quasi neurasthenico... Eu estava
mesmo com uma cara de desmammar
çreanças...

Tomei o palitot e fui deixar um pou-
co dessa displicência na nm. Mais de
uma hora perambulei por ahi a fora,
sem destino. A' rua coronel José Sa-
boya estava o Antero, de cadeira na
calçada, á porta da Mercearia. Dei-lhe
o classico-aBOM dia,—uo que elle cor-
respondeu amavelmente, couvidando-me
a deacauçar. um pouco. Accedi.

Chega o Diogo Brandão, puxa pela
tesoura de aço coado, do conhecido fa«
bricante-Fezo e,6om, e talha algumas
carapuças, de tamauhos e formatos di-
versos...

Ri rne da habilidade do DfÕgo e,
creiam, não foi um riso pulado a sa»
carolhas, como muitos que tenho visto
por ahi... Foi um riso gostoso, sahido
do cavername do peito, um riso que
sacàdiú-ine toda ossada, que me abalou
até a ponta do fígado meio ^inflamado.Gosto do Diogo, porque o Diogo sa-
be dizei-as, nuas e cuias...

Como sobremesa do 'farto manjar que-
nos servira o Diogo, depois de accender
um cigarro de papel branco, perguntou-
me, á puíidade:Você viu a ésmefinà V

? ? ? ! 1 !
Responda, homem de Deus; você

viu a esmerina ?
—Nâo, Di<gv>; e nem a conheço...
—Ora, lá isto você conhece, e muito.

A rapariguinha vem ahi com umas aren-
gas contra voceis do Rebate, porque
disseram que o àr. Vicente Gondim es-
teve lá e...

—Mais isto foi a Tribuna, Diogo...
—Tribuna! Está você enganado...

Tire o r á primeira syliaba, accrçscen-
te um g á ultima e, se quizer, dê-lhe
calças em vez de saia e ahi tem você
o queó aquillo... - <

—Di veras? ^
—Sim ... Aquillo não é nada. Ciuma-

das de menina ciosa .. . Até logumhp...
—Passar bem, Diogo.

* *
A's nove horas voltava eu á casa, com

o estômago limpo do máu humor de há
pouco... Qual lá mais gosto de cabo de
chapéu de sol á bocca ^

Foi um dia.
Aquelle Diogo . . .

Clo-vrls..

reO Radioelectrioo"
Recebemos o numero 6 desse bem

feito jornalzinho, orgam do Instituto
Radio ¦Electrotkerapico de Belém do
Paiá, corapetetite.ménte dirigido pelo
nosso illustre coestadano dr. Duarte Pi-

; mentel.
I Agradecidos, retribuiremos.

m.
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ORGMEL AMTONÍQ MAM-OEL MARTÍN3, na
A morte dos grandes cidadãos rna-

:gôa mais o coração do paiz do que o
coração do individuo.

E uma dor imtnensa, percuciente e
acerba, tolhe, acabrunhae dilacera toda

"O ^EJ33./S_rPJe,^
Os nossos assignãntes, quando não

receberem este jornal, reclamem sem
perda de tempo ao Director.

O Supremo Tribunal Federal despre-
sou unanimemente Os embargos em qne

a sociedade ipuense. Antônio Manuel f„i appellantee.mbsrgante Viceuto.Adeo
Martins, uma das estrellas mais brilhan- j Alito Carneirofe .appellado embargado
tes da democracia brasileira, acaba doj Vicente Sab=»ya'd'Albuquerque, por na-
descambar uo seu acaso j ^ jiaver a declarar. Foi relator no jul-

Quando desapparece na noite da etor- garnotlto 0 sr. Amaro Cavalcanti. Ò re-
•nidade um patriota sincero, o povo do-I vis01.6t 08 sra< Manoel Mu-.iuho e Ri-
ve ir chorar ajoelhado, ao pé de seu tu- ^ejro $Q Almeida,
mulo. a queda de suas esperanças, o __

-dispertar de sous sonhos. j Para a vaga aberta'no Tribunal da

AOS SERINGAES

João Cabrita, o anachoreta

ò Para historiarmos a vida desse homem
extvaordinario, ConiÓrnié promefcteramos
em nossa edição de sabbado passado,
começamos transcrevendo, com a devida
venia, a notícia que publicou a Provin-
cia do Pará, era sua edição de ti de Mar-

jço deste anno. Vale a pena ler as pe-
ripeeias dessa vida laboriosa, ua faina
da conquista de uma fortuna ideal, que
longe estava de ser aquella com queE o povo tem mostrado ura senti-ralação doste Estado pelo fallecimento» , , , „ p , , . ...mQ„tn «Uoír» Aa fnnfa Am> pfnrflmtnn-' i j . j n .• vr • sonhara João Cabrita, ho deixar. Algarmento cüeio de tanta aoi, e xotam tan ; do desembargador Pauhno Nogueira, „ . . V „ - i„+,i_ nc rWirmcfTflpníK lnntuo^c! com o / j Vi t ' -\-r : •¦" 7 o i ves, ern Portugal, onde nascera, ondetas as aemonstiaçoes luctuo&d-, como _ { x nomeado o dr José Moreira do Ko-¦ .. ; ", '¦:¦_ ,

raramente se ha visto n'este recanto es- ! cha> juiz ^ Direito de Maranguape
quecido da terra cearense!

Morreu Autonio Martins 1 O extre- • q dr. Canuto Saraiva assumiu o car
•nuo defensor de nossas liberdades dorme g<) tle mni|a{^ du Supremo.

:j\o seio immenso de Deus | ^eral, para o qual foi nomead
Precisamente quando, o despotismo j ga deixnda polo prant0ad•ergue-se insolente e terrível, temos de Almeida,

chorar a' morte do grande lidador. E

tem concentradas todas suas affeições.
Ahi vai o que escreveu a Província

do Pará a respeito do João Cabrita

acompanhava-o. N'um certo momento,
deu com a perna direita... no fio da
armadilha. O rifle disparou e a bala
varou-lhe a perna, quebrando lhe o osso
e esphacelando-lhè as carnes

O sitio do desastre distava 300 metros
do ereiniterio'de Cabrita. E. d'alli foi
elle, na impossibilidade de andar, ro-
lando através d'um milhar de obstáculos,
atravessando charcos, igarapé,) declives,
trechos de matta, terra firme, atè che-
gav á casa, cuja escada subiu com do-^
lorosa difíiculdade, indo deitar se a uma
rede.

Ahi permaneceu sozinho, sem o mi-
nimo socorro, durante dois dias e duas
noites, curando apeuas com aruica a
ferida e enganando a fome e a sede com
cálices de vinho do Porto .. .

No terceiro dia, appareceu-lhe, casu-
almeufce Gabriel Miranda, seringueiro
também e morador nas iinmediaçòes.

Tribual Fe-! *° ProtaSom3ta do fíiet0 Ç116 ™m0B Gabriel teve, então,., opportunidade de
ío Da va -)narrar chatím 8fí J,,ão díi Cüllc^'Qa,) 0fl- verificar o estado deplorável de Cabrita,

o dr Piza e brlta* E' Portu£u?z' sol,:(m'° 'e tem 45,cuja perna baleada exhalava um mau-
annos de edade, dos quaes 15. passados{.^qí^ jU3U * '¦<

mer
Andrade, correspondente do Rebate em
Massapê. '-,

Por sua attenciosa visita ficamos ni-
mia mente penhor.ados.

Visitou -nos o nosso amigo major Ray
mundo Aguiar, do Massapê, que entro

Chegou de Fortaleza a exmfl. snr*. d.

ainda bem que podemos chorar. Quem
sabe se ura dia serão privados d'eçta
consolação os pobres loucos, que crêem
no futuro ?!

E é morto Antônio Martins!
Aquelle cidadão eminente, que lem-

"bra os homens da Roma republicana, foi
roubado ao partido do futuro, no pro-
prio momento em que soltaram as re- no~s"esteve a passeiodeas ao movimento retrogado.

Dorme em paz oh! grande luctador!
A posteridade guardará com respeito o Maria Luiza Parente do Amaral, viuva)
nome venerando do preclaro varão, que . do f^Üeòiáò dr. Álvaro Ottoni do Ama-
atravessou immaculadò estas epochas | nij(
corrompidas, e nós o repetiremos á mo- 

cidade alentando as crenças populares, j Ao sermdo pediu licença para procèé-
já que a mão da morte crestou aquella sar lio ^ Severino Vieira o presidente
grande actividade. ! do Tribunal de Appelação da Bahia,

Eé morto Antônio Martins! \ j r ter agsumid0 aquelle a rosponsabi--Tudo quanto ha de doloroso encerram ! ]idade dos artigos picados no Diário
estas palavras lugubres e tnstouhas. [ da BaMüi cmitra aqaylla aita corporação;.

Todos compreheuderam sua perda:- ____.
¦ todos*pranteara a morte do denodado 

j Foi descoberta em Lisboa uma cons-
-liberal. jpiração que tinha por íim exterminar

Na sociedade ipuense ha hoje um toda'a familia real.
ponto negro S

D'ali outr'ora surgiram raios de uma
luz brilhante, que illuuiinava as frontes
dos soldados da-liberdade !

Oh! Dorme em paz o somno d
da morte!

Luctaste muito! Doime!.

Antônio Martins não é somente uma TTt ,, . -.'-¦;. -...1 m j i i -x i Esteve nesta redacção o nosso ami.gloria de seu partido. Modelo de virtu- T^. ., j T iu • j ni go, sr. Diogo Alves de Loyola, negoci-des publicas e privadas, elle honrava ,. ° -,T ",
, r,. - j / ~, ! ante u». uampo- Novo, que nos couvidouas tradições da heróica geração a quei . . r

. , • ¦" y ~ ^ V a assistirmos a-» sou casamento,a realizar-
pertencia, e legou a nova geração e a'

T, . , nos rios do Amazonas, em por-fiosa eE.teve nesta cidade, a negócios com- m^ ^^u-ciaesKo joven amigo F, Mozart det A ^ ])omem pódQ..S8 ^^ gem
impropriedade de expressão—-um ana
chore.ta doí seriugaes. Durante os aunos
todos que nu porm;inecid.' no Amazonas,
a sua vida se roso me a u'm completo
afastamento de tudo. Ilh u-se no sen
retiro distante, ao centro do seringal
Belém, no alto rio Muni. amàéüte do
Taraucá, no Juruá, e propriedade dos
srs. Guilherme Dourado & Filho

j Desde que para lá so transportou,
decidiu viver sóVinlio, mettido no exclu
sivismo absoluto do mundo, vindo apo
nas de longe em longe aõ barracão dos
patrões prover-se do necessário á sub
siptencia.

N'aquelles mundos remotos,- a sua fa-
milia eram as seringueiras e as galli-
uhas quejhe ciscavam o terreiro e que 

' 
possiveia. Cabrita ahi se cTuiservõu^até

ella fazia proliferar com -enternecida! ao dia 26 de janeiro d'este anno, quan

pportavel. bem pi
minuto, sahiu a buscar sua mulher, que
fie u a fazer companhia ao doente, em-
quanto tratava de conseguir pessoal
para conduzil-o ao barracão do serin-
gal Beléoi.

No dia imraediato fez-se esse trans-
porte, que durou 2' dias, devido ás
grandes dificuldades-do camiaho e ao
extremo cuidado que exigia o estado
do pobre, homem. V

Nao querendo ficar no barracão allu-
dido, tomou uma cauôa, tripulada cá-
ridoiamente por aígiuiü homens de bom
coração, desceu o rio e chegou ao se-
ringal Santa Julia, propriedade do ca-
pií.ão Pantaloào Marinho T:-dles, depois
de tres dias de viagem

O capitão Telles fez lhe a mais ca-
rinhosá acolhida, proporcionou-lhe con-
íortavel agasalho e os medicamentos

solicitude.
Gosando esplendida saúde, desconhe-

cen do n;'esse longo prazo de tempo a
dissolvente acção do impalndisi.no a-
mando jà a terra do labor com extremos
de sympathia, João Cabrita persistiuCom sua oxm<\ família regressou „de Q U(J mháW, evitou a tentação

| 
sua fazenda, no Aracaty-Asm onde[ ^-^ (> r ^.passara o inverno, o nosso particular, comheine ]ealmerit8 o ajudasse
amigo,; sr. capitão José, f e.reira Passos. - 

^m de todo ^ ^&Enviamos-lhes saudações de boa-
vinda.

da floresta que. o rodeava e cobria.
Empolgava-o um ideal único, domi-

nador, inalienável : fazei" fortuna, Qom
esto propósito decidido votado ener-
{ricamente á idéa ab?orvente de trans»
formar o látex famoso no dinheiro que
é a gloria da vida, esse homem singu

osteridadeum typo exemplar do ho- B.e ü0 dia.18 
^ corrente, com uma hlha) j forte ^ anim0 e ÍQexcodlvül ¦ na

lem e do cidadão . ^ sr. major babiuo Gonçalves Feijão evei,au^^oP
mera

Como filho e irmão, como esposo e
|>ae, toda a sua familia o venerava.

Como cidadão, abraçara, desde a in- - T P ,,„ , T ,
r . j ,.u , i • . Lourenço & Oft., do ipufancia, uma causa, a causa da liberdade. ^ 

Por ella soffreu, senão martyrios, pelo DR. 1>/C- __/EjS_E.XIsrE[0
menos grandes dissabores; mas, caracter jy K O IC O

perseverança,
., ,. ... nos consecutivos a natureza hostil das

Esteve nesta cidade o sr. Mont Alv.e.r- 
para.g6M 

A^^ flonde Q ^^ Q dtíg.
no Filho, sócio da conceituada firma J.; tino.

de rigida tempera, nào arrefecia, afer-í.ii- ! oáí ooiisultas das.Sás IO
horas aa) ™.a^3x&a e ae l, 

^ g<aUinbas faroiiiftres desappareciam
-vorava as crenças ao toque da adversi- |
dade.

E . . . quasi venceu. Um accidente
vulgar veiu inopinadamente precipitai-o
no infortúnio, como se vae vêr.

Em dias de setembro ultimo, Cabrita
I verificou com indizivol magua que as

ás 3 <3.9j tai-^cie. na

1
Ponde descrer dos homens; nunca,! «pu-A R U A PJ A M A TUNTTO"

m^ descreu da idéa. Viveu e morreu • L nAKxVlAOlA. M AtíllNtlU .
fiel á bandeira que jurara, | CHAMADOS A QUALQUER HORA.

Foi o idolo do povo, porque o povo Acceita-os tax3ra.TDena. 33a-
comprehendia a grandeza da alma,.ai *?&:; os pontos servidos :pe

do sentindo-se melhorad-.i, feíólvêu em-
barcar na lancha Carlota paíâJ-.a íóz do
Muni a fim de aguardar um vapor que
o trouxesse ao Pará.

A 19 do fevereiro tomou passagem,
emfiiD, uo vapor nacional Marcilio Dias,
tendo chegado aqui ante-hontem.

João Cabrita mostra-se imaimisamen-
te reconhecido ao' capitão Pantaleão
Telles o sua familia, em cuja residência
permanecera 4 mezes, não lhe faltando
durante esse longo tempo o¦-mínimo
conforto. Era muito bom alimeutado,"
proporcionando-lhe a familia TalJòsca-
linhos e solicitados íiliaes. Ao referir-
nos isto, o desditoso não continha as
lagrimas e exaltava a piedosa bondade
do capitão Telles, a quem «depois de
Deus, deve a s ida».

Já no barracão- do seringal Santa
Julia, esteve cerca deo mezes sem dor-
mir uma só noite, padecendo dores atro-
zes e tendo até verdadeiros access.os de
demência.

Os commandantes Francisco Coutreira
o Alexandre Pereira Lima, da lancha
Carlota e do vapor Marcilio Dias, ge-

a olhos vistos. Os poleiros despovoavam- nerosamente não lhe cobraram aspas-
se. Havia n'aquella ¦ seciedade. cacare- sagens, pelo que cabrita se acha gra-
jante uma espécie de êxodo mysterioso tissimo.
e subl.il ... j Ao vir esperar o navio na foz do

E, immediatamente, com"a pulgà atraz | Murú, recebeu também carinhoso tra-
¦nobreza do coração, que se lhe devotara , 

"^ Ss-br-aid-a; de Perro çLe-j da ore]ha, suspoitou com (lindadas ta-
íE o povo que o sagrou seu chefe e oi fajot^ral- ^ , zõ*os ü'uma 0nça que ha tempos lhe
idolatrava, verteu lagrimas sinceras so- j 

' 
r\r Pihpiro' 

"ria 
ppnta 

"urrava nas cercanias, approximando-se
•bre o túmulo do cidadão, que soube \ 

^V niuüiiü j na calada da noite da barraca do solita-
.•manter constante a aura popular-pelos IMIEJDXOO | rj0
exemplos da própria constância. Consultas = de 8 ás 10 cia manhã na| Receioso de que o carnívoro conclu-

! Antônio Martins ensinou-nos a crer' "PHARMACIA RANGEL", jissa-o extermínio do providogallinheiro,
'© a esperar no futuro.

tamento no barracão do comrnerciante
J. Santos.

Hontem, quando o vimos, o ferimento
estava quasi completamente sarado.
Apenas uma fistula so.breveiu. Entre-
tanto, o infeliz não se pôde firmar na
perna, cujos ossos, em migalhas,, se

A firmeza d1 aquelle caracter é, por; Acceita também chamado
íhamados a qualquer hora j Cabrita procurou o caminho habitual: introduziram na carne e determinaram

si só, um titulo de gloria, que o perpe-•tuará no grande coração da pátria.' Esse titulo Antônio Martins o con
-quistou, repellindo as seducçõCs, qne,
^aptivaram tantos exaltado? cultores
da liberdade, e sustentando com saçri- '
ficio da .própria vida, até morrer, os

lugares servidos pela estracl
ro. e para os próximo a esta cidade

)3 para os; do felino e preparou -lhe uma respeita- | a falta de acção no pò direito.
iadefer-Vvel armadilha-'de baia coisa garantida! Cabrita .quer operar-se, devem

®m
ADVOGADO

A> <SZfA

ady-oga nas Comar-oas de
fâot>_raila G-ranja^ Viçosa,-princípios sublimes da .politica generosa 

' 
s..Benedicto3 Ipúâ Cratheús, poden-vque uma vez abraçara. Á. A.

Ipú, 30 de Junho de 1908. xlsl "Villa cLe lüiap

do ser
para dar cabo de. qualquer onça. ! hoje recolhido ao hospital de Caridade.

Entretanto, o animal não chegouI Seu grande desejo é ficar.restabele-.
nunca ao alcance da arma, de que quasi 

: cido e voltai: para os mundos remotos
&e esquecera o seu terrível inimigo,; do alto Juruá, que continua a attrahil-o
désèjoso de se vingar effioaamente da - na saudade das seringueiras e das gal-
1'úubabalbeira das gallin tias queridas. 

'í linhas...
A 13 do mez referido, o solitário dos Cabrita dispõe de cerca da 11:000$

do ser procurado em sua residência' seringues sahiu de casa e íoi preparar espalhados por mao de diversos sonn-
na Villa <_ie .I"biaí)-iX3La, l um roçado. Era dia. A infelicidade gueiro3 do Murú».-

'Ar

\ 
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JEO A.T.
<was_«à-_»_á-_a_^
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Effectivamente, João Cabrita deu en-
mirada no hospital de Garidade de Be-
lèm do Pará onde amputou a perna.
Sarada a operação.Cabrita foi á casa dos
srs. J. Marques & O., para onde tinha
xlado o seu endereço a um amigo,no se-
.ringal Belém, alto Murü, que ficara de
;lhe fazer remessa de uma partida .de
borracha de 3eu fabrico, com cujo pro-
dueto contava para suas despezas. Alli
«nada encontrou.

Dias depois, por um feliz acaso, sou-
be que o sr. Thomaz Rodolpho Pessoa,
cearense, que regressava daquellas pia-
gas á terra natal, procurara-o em di-
versos pontos da cidade, pára lhe en -
tregar uma carta e o produeto dá bor-
racha promettida.

Debalde Cabrita esforçava-se para
descobrir o paradeiro de Thomaz, na-
quella grande capital. Depois de muito
pesquizar soube que elle estivera num
hotel, cujo nome nos escapa, e que já
tinha embarcado para o Ceará. Foi uma
quasi desillusão para o naufrago da sor-
te aquella noticia!

Sem meios de subsistência Cabrita,
luetador intrépido, não esmoreceu e,
<lias depois vendia pelas ruas de Be-
lém bilhetes de loteria; mediante mo-

-dica commissão,da qual tirava o pão es-
casso, mas ganho honesta e honrada-
mente.

Dia a dia tornava-se mais conhecido
na cidade e então não raras mãos ge-
nerosasaelle se estendiam, offerecendo-

«lhe um nickel que, reunido ao frueto
do seu trabalho,lhe proporcionavam me
lhor e mais abundante alimento.

1 Jardim da Vida
Ao Major Liberato Barroso.

Meia noite! No silencio reinava tudo...
A lua, em pleno azul do céu, espargia

sobre a terra formosa luz, prateando a
arêa, ao longe, bella ò encantadora mi-
ragem A natureza permanecia em com-
pleta lethargia, de ufa profundo mys-
terio. A brisa, ciciando por entre a
folhagem, beijava as pétalas das flores
que exalavam seus perfumes.

Nessa hora, minh'alma experimentan-
do comoções de um .soffrer atroz, sò, eu,
infeliz proscripto, meditava contemplan
do a placidez divina, dessa noite bella,
encantadora, de illusões ephemeras do
jardim da vida. Meu ideal alimentava a
imaginação diante das maravilhas quedesdobravam-se aos meus olhos:—o mun-
do em sua raagneficoncia, ás horas mor
tas da noite.

Como é bella a sua contemplação!
Só os proscriptòs, os nautas, aentinél-

Ias da noite, aquella hora velam, na
contemplação da belleza da natura. .

Seguindo a passos lentos, parei em
frente ao' gradil de um jardim. Estava
aberta a portinhola. Entrei e sentei-me
num banco do caramanchão gracioso,
tecido de jasmineiros em flor. O balsa-
mico aroma das rosas embriagava -mé,

O mar, muito próximo, ululãva rai-
voso. Os seu gimidos iam morrer além,
na paz daquella noite silenciosa.

Depois de muito meditar deitei-me
olhando o véu ceruleo, contemplando o
esplendor do astro da saudade; e, a sós,

(vou.Eu sou o anjo Raphael, que assisto1 diante do Senhor.
Ditas estas palavras desappareeeu o

aujo. Eu, despertando, fiquei impres-
síonado com o que vi em sonho.

Era o jardim da vida.
Sobral-7-08.

R. NoNNATO DE BRITO.

__gg_*essãio
Em artigo que publicamos noutra

parte, narra o nosso amigo sr. Zacharias
Elesbão da Costa a sggressão de que foi
victima em a noite de 30 de Junho p.
passado, na casa do seu cunhado, nosso
amigo sr, F. Porphirio da Ponte, com-
merciante nesta praça.

Toda praça Senador Figueira, onde
se dera o pugilato, foi testemunha da
scena alli descripta e a própria victima,
que soube repellir com dignidade a
affronta, delia nos deu conhecimento.

Lamentamos sinceramente que estejam
envolvidas em factos dessa natureza pes-
soas cujo proceder para com a sociedade
devera ser outro, que não este !

Deveresde officio, alliados ao pro-
gramma que serve de base a este jor-
uai, nâo permittem que neguemos aga-
salho á publicação do sr. Zacharias,
no louvável intuito de explicar ao pu-
blico os motivos que deram lugar á ag-
gressâo e o modo porque foi ella feita.

Eram os brasileiros, diz elle, que ^i commigo mesmo. «Só Deus é gran
me propiciavam a caridade que me era dp ! ÍWfl ™rav,n"1 nnrt ¦«<»».««,«._
recusada pelos meus patrícios portu-
.guezes... _

Em meu coração jamais perecerá a J Q«iant0 sau infelizes os que são crentes

de! Esta maravilha que se apresenta a
meus olhos—é obra do seu infinito sa-
ber! E ha quem negue a sua existência!

gratidão que devo ao generoso povo ir
mão.»

Um dia Cabrita resolveu partir para
o Ceará, á procura de Thomaz Rodoi-
pho Pessoa, o portador da sua borra-
cha, de quem sabia a rezideneia neste
Estado. Contrahiu um pequeno empres-
timo para suas despesas de viagem e
metteu-se no vapor, que o trouxe a
Camocim. Dalli tomou o trem para
Riachão, onde se encontrou com Tho-
maz, o depositário honesto do seu the-

rzouro, que lh'o «ntregou intacto. \
De posse do arame, passou muitos

dias, na. casa daquelle honrado amigo,
de onde veio à esta cidade, hospedando-
se na casa do nosso presa d o compa-
nheiro Coronel João Barbosa de Paula
Pessoa. Alli nos contou João Cabrita a
sua historia, que damos era synthese,
nesta ligeira noticia.

Disse-nos mais que partirá brevemen-
te para o lugar do supplicio, onde vae
«arrecadar os 11:000$000 que por lá tem
espalhados, o que feito virá fixar resi-
dencia no Ceará, quiçá em Sobral, terra
de sua sympathia, pelo renome e pelo
que observou de visu.

A0T06BELIGIOSOS
Matriz,—missa conventual ás 9 horas

>pelo padre Cândido de Vasconcellos.
—missa às 6 horas pelo Monsenhor

<Diogo José de Souza Lima.
—missa ás 6 horas pelo padre João

;Alves.

atheus, materialistas, positivistas 
"&. Só

Deus ó grande!»
E uessa posição adormeci e, em so-

nho, vejo a meu lado um anjo, alvo
como a neve. Disse-me: —Crestes? Creio,
respondi lhe.—Segui-me, disse. Acom-
panhei-o por uma estrada espaçosa e
deparamos um enorme portão de ""ferro,

que se abriu á nossa chegada, ao som de
uma cometa. Penetramos. Chegamos ao
centro de uma grande área. O anjo
apontando, diz—Vede aquelle abysmo ?
Alli, naquellas chammas, estão os infiéis

Eu, horrorisado disse:—Mostrai me
uma parte da gloria, quero ver a gloria;
aqui só ha dores e gemidos.

Nesse momento vejo a meu lado um
homem de capacete e dragonas, os olhos
lançando fagulhas. Perguntei:-quem
ó este?—Sou Lucifer, o homem que
tudo sabee tuJo pode, me respondeu
elle.... 7 .

Cala-te,—disse o anjo. Tú não tens
poder, Principe diabólico; o inferno é
a recompensa da tua desobedieucia.
Grande sò ó Deus.

Não convém déscutir comtigo, disse
Lucifer. Sabes que sou grande e sei
castigar os que erram, os que pendem
no fiel da tua balança.—Sim, disse o
anjo, porque Deus assim o quer. E's tú
mesmo que confessas a sua graudeza.

O anjo, com ar soberano e divino dis-
se :—Retira te, Lucifer. Eu te ordeno.
E o demônio retirou-se, num accesso
medonho. ,

Seguimos a mesma direcção que a

>í

«SatelUte»
Corforme annuncio que hoje

publicamos, este vapor do
Lloyd Brazileiro, partirá do
Rio, eom destino ao porto de
Camocim, no dia5 do cor-
rente com escala pelo Reci-
fe e Ceará.

O sr. fiscal da Câmara faça effectivas
as disposições do Cod de Posturas Mu-
nicipal na parte que diz respeito a cor-
reição de porcos dentro do perímetro
urbano. Centenares desses animaes vi-
vem soltos dia e noite na cidade.

E' o cumulo ...

o padre José Silvino.
—missa ás 4 1/2 horas pelo padre

•França Mello.
Itosario—missa ás 7 horas pelo pa-

dre Antônio de Lyra,
S. Francisco—missa ás 6 horas pe-

_o padro Furtuuato Linhares.

Consultório odoii&o.ogico

missa ás 7 horas pelo padre José, principio tomáramos e nos achamos em
vHaymuudo Baptista. j uma densa floresta, alcatifada de flores,

Ãlenino Deus—missa ás 6 1/2 horas j cheia de pássaros dé cores variegadas.
Alli náo existia a luz solar, mas uma
luz intensa, esplendida e o som da or-
chestra dos cantores alados. Tudo isto
formava um conjuneto harmonioso.

Subimos ... A cada passo se nos de-
parava arroios d'água crystaliua, mur-
murando entre pedrinhas preciosas e
arbustos floridos.

Harmoniosos sons nos embalavam e
anjos de vestes brancas cortavam o es-
paço, em direcções diversas, tocando
flautas e psalterios. Eu, maravilhado de
tanta grandeza, perguntei ao anjo: —

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
ka__MaMW^_aMM_M-W_M_H_^-^Mt_a_M-lHMÍ-«_aMMHPBl

Conforme -noticiámos na semana passada,
abriu seu Consultório de Clinica Medico-Oi-
rurgica da boeea e dos dentes e da Prothes-e
-dentaria o .nosso illustre amigo dr. Souza
Pinto, que poderá ser procurado para os mis- ! Qnde estamos ?'teres de sua profissão á Rua Santo Antônio, r\ ^U que vedes e cuvistes e uma-casa do Monsenhor Diogo, ondo
provisoriamente o seu gabinete.

installou que

Uma explicação ao publico
Hontem, ás 8 horas da noite, fui

aggredido no interior da casa de meu
cunhado Francisco Porphiiio da Ponte,
pelos vândalos bacharéis Antônio Re-
gino Filho, juiz substituto do Ipú, mas
com rezideneia fixa nesta cidade,— cuja
intelligencia tanto conhece o escrivão
José Coelho, menina dos seus olhos nos
seus despachos—e Fraaciseo Rodolpho
do Amaral, erudito e illustrado advo-
gado, de quem tanto vão colher luzes
os Ruy Barboza e Clovis Beviláqua, pé-
lo facto de haver eu, em resposta á
cartas insultuosas que me dirigiu o ul-
timo dos vândalos,, lhe enviado uma
missiva, aliás muito amistosa, em que
lia-se o seguinte cabeçalho:

«Ao illustrado e muito distineto ad-
vogado dr. Francisco Rodolpho do Ama-
ral»

t
* t • •»§•«*••

e o trecho :
tGá recebi o seu recado; não preci-

sava tanta pressa. Vou recommendal-o
ao Director do Aziio dos loucos de Po-
rangaba» 
tendo a mesma missiva a cbave de ouro :

«O seu muito querido amigo Zacha-
RIAS».

Ora, digam os amigos desses bacha-
reis se tractei mal ao mais barrigudo e
menos botocudo dos dois ?

Prometteram quebrar-me a cara, ame-
açaram-me de processo e disseram que
tomavam me um contracto que tenho
cora os seis rrmãos e mil outras dia-
bruran; e eu que não os temo, porque

tuaria e vendas de gados da massa do
«seu inditoso pae, cada qual mettendo-
. se em maior quinhão, cá os espero, po-rém com o saldo devedor; do contra-
rio, nunca verão o tal contracto che-
gar ás suas mãos.

Vieram outros irmãos, porém um es-
tava de saias...

A todos offereço um pouquinho do
bolo de Ezequiel...

Sobral, Io. de Julho de 1908.
Zacharias Elesbão ãa Costa.

LLOYD BRAZILEIRO
«SATELLITE»

Procedente do Rio, è esperado n'este
porto até o dia 15 do corrente.

Do volta para o Sul, tocará no Cea-
rá e Recife, recebendo carga e passa-
geiros.

Faz fretes módicos.
Os agentes:

Albuquerque & Ca.
Camocim, 3 de Julho de 1908.

Terra é» VexLcLa
Vende-se uma bôa propriedade, bem

montada, constante de casa, curraes,
cercados e três açudes de terra, tudo
bem conservado, denominada—Aroeira,
no termo de Granja, freguezia da Pai-
ma, sendo terras apropriadas para agri-
cultura e criação de gados.

A tractar em Massapê com Raymundo
Aguiar e na Palma com Leopoldino

j Aguiar.
(1=2) ^ .

TERRAS™^ VENDA
Um sitio na serra da Ibiapaba, pro-ximo á villa da Ibiapina, nas terras do

Jardim, com muitos pés de caféeiros
botadores, frueteiras e outras bemfei-
torias ;

Uma posse de terra no rio Coreahú,
termo da' Palma, nas terras doJMarfim,
com uma casa de taipa, uma bôa va-
sante de canna, bananeiras e outras
frueteiras;

Uma posse de terra, com cenjto e cin-
coenta braças, na fazenda Ponta* da Ser-
ra, deste termo, própria para criar e
plantar, tendo tambem uma bôa cacim-
ba de gado—água segura ;

Uma posse de terra, com sessenta e
cinco braças, na Serra do Rosário, no
sitio Casa Forte, muito agrícola.

Quem pretender fazer negocio, diri-
ja-se ao abaixo assignado, nesta cidade.

Sobral, 3 de Julho de 1908.
Manoel Gomes Parente.

"Oonsta)__.tix_.o _Te_»;y-"
Tendo este vapor soffrido ha poucos mezes

reforma completa, acha-se habilitado a fazer
excellentes e rápidas viagens. Fez tambem
acquisição de pessoal habilitado para maior
commodidade dos srs. carregadores e passa-
geiros.

Recebe, no porto de Camocim, passageirosde Ia. e 3a. classe, para os quaes dispõe de
excellentss accommodações. Recebe tambem
cargas mortas e vi vras para as praças io Pa-
rá e Manáos, ou para outra qualquer, haven-
do conveniência.

Pasisagnens e fretes reduzidos.
Para informações, fretes e passagens tra-

ta-se com Nicolau & Carneiro, em Camocim
e Francisco Porphirio dá Ponte em Sobral.

Camocim, 30 de Junho de 1908.
P.Y .. V.

ATTEIÇÃ0!

pait.; da gloria de Deus. Tua fé te sal. têm mostrado quem são na ferra tumul-

M. GOMES, estabelecido nesta pra-
ça, no bairro do—COELHO BRANCO,
communica aos seus freguezes que aca-

ba de fazer um grande e sumptuoso
sortimento de fazendas,
miudezas, ferragens, & &&

e está vendendo a preços
-SEM COMPETÊNCIA!!—

Previne mais á sua bôa freguezia quevenha saldar suas coutas para abrir
CONTAS NOVAS.

Coêlho-Branco—Sobral.
Manoel Gomes Parente.

¦ 
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HÒTÍL-ROFlW).
HÍ2eoo11©33.í3©s oom.rrxoc3.os-

Local arejado e no centro da cidade.
• Mesa bem preparada e acceiadissima,

, Preços módicos
BOOSTIDCÁ. POBTA

=Uua Coronel Joaquim Ribeiro=

H 4J-SS3-

¦/:¦¦ • — "VE3_KTI3_A.S ;'3B33i__C GROSSO^ W
9BX3L' i_t .^KA. MÊ
flíí* -*-<l "V^- -•' ¦*"¦ l i íA- 
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ít-íspeíliós donra.Iòss p.ára sala
venitie-se eui «aza d©

M. Arthur.
cHqtel.sob_.ale_.se»
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SOBR..L--LARGO 00 ROSARI0--SOBHAL

fl, MAR'?! MAKIA Dl ÇOKEÍÇÍO 7
-QUA HTOS O0HPO3TAYEI3.-U

saesa variada e-farta. . :<c-..-c
MODIOIDADE EM PREÇOS .

SO-Bfct-AJLi

-«¦^TOBESH-^^

ÁAiVi. À. ¦• •: AUA.;

,.. <-:... . 3

do pharmaceutico chianico

JOÃO DA SILVA SILVEIRA .
Approvado pela Exma. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893—
Estado do Rio Grande Sul 1901. : a .

E' um poderoso ;; - (-;: • c -":*> ¦- ' '¦—* vc:
Anti-syphilitico

Anti rheumatico ^:í^
-" ' Anti-escrophuloso "¦ :s:'' ; ' -C: Anti-darthrosò.etc.
E' o depurativo do sangue que tem ~

produzido curas assombrosas
.... ^M.ühares,,;de attestados expontâneos

tem.cLo sia»eu £a:n_xa _ri.a» -voz cLo Povo I
-PARA EVITAR GONFÍISÕÜ. EXIJâ-SB SBffiPRB O ME 00 AUTOR C

¦+*¦¦' Vende-se eni todas as drogarias*
pharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil

j&
% 

' - Rio Grande do Sul—PELOTAS-Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

O Malho& Tígo-Tíco
Joaquim da Silveira Borges. a-£f~
daTDQ.e-n.to 0)-uloto-_?±za»d.o pela

administração dessa
Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMBSTRA-
E3S3 estas a 6=000 e a 8:000,
açLixellas a. ll=ooo e 15:ooo,-

advertindo aos interessados que.,
AS assignaturas começam bm qualquer

mez, terminando em Junho e >
Dezembro ãe caãa anno,

jcLêbO sendo aooeitas
3?opc Tia.e3ÍLOS cie

Sobral, 29 de Novembro do 1907.
Joaquim da Silveira Borges.

Varíadissiaio sortimento de—
postaes encontra-se na loja de

M. Cialdini*

Ri ao, Iii nas de costura de supe-
iror qualidade, om lin rias caixas
envernizadas, vende-se em ça-
£*A de ;c.

M. Arthur.

.ioiafoada 'd'Aratàn!ia:—> em a
de Q00 e 450 grammas, chegou para

M. Cialdini,.

Manoel Paulino, ^^
der, com todos os pertences, na saboa-
ria ~á rua do THEATRO S, JÒA0. ,v
Garante' trabalho perlteito e

.--SOLIDO.— :

R__lç%íòs--Clialel—para pare.
\ vende-se eiti casa de

M, Arthur;
I ivros collegiaes, religiosos e copiadores
Lpara cartas, completo sortimento em
casa de yy*;.:-.y.y. .•*.!. /.r.üiur- 'C

PREGOS FRANOEZ-ES,,ripais, cai* ¦
xacs e eaü.naes.em maços de t
küo a l:ÓOO réis./

Para ptírj.áo snptüfiop a 20 ki*-*
Sos, Ifaz-se o desconto de 2U%..
ein eaííi» do a

,:'',:,:V. M. Arthur.;^.;

Oi-naexLto -Po^tlaocxcL ein.
Tba-ozrrioas de50 e lOplcilos---e-CLcLe-s© em oasa cie

['thur. -»,'.;'

Ésguiào de linho muito fino, vende
se em casa de

M. írthur.

aEmamc>inM^<^.s-^^r^TTnagi^^g»-TT^

mmm» ' 
'
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Í..RT1NIAN0 ÍVOLIVEIRA CEZAR

Praça Coronel 2eferi.no .
:Síste ínagniíico HOTEL—-reeentesnente montado

'. ein prédio de vastas aeconiinodacôes
n'uni dos pontos 

"mais apra-
siveis do centro des-

ta cidade na-
rante a

todos os seus
fregUe-tes o irielhor

—Xi(a-tam-eiito possivel.—ezâ aiimiw s sn .^i

li»
ASSBIO Mi PROMPTIDÃO

VICOIRRKPRBHENSIVEI,

]|PJ -^Ç £3 HASO^ _á * fe íígi;;íí

-8«8-t-BaNWIBtB-BB»aMro)^^
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áísfecimento de Fazendas

im&Ê&m. ag-j^ni
Âx.

Nesta loja se. encontra quasi sempre o que de mais
necessário, não só para o consumo desta

cidade, como pára as serras e sertões

min iíIIb-Ií$M. &
1 " 
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